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EDITORIAL

A vida é feita de erros e acertos, diz a sabedoria popular. Essa dualidade faz parte

dos processos humanos de crescimento e aprendizado. E isso se reflete em todos

os setores dos quais façamos parte, inclusive nos tratamentos magnéticos.

Se o tratamento de um doente não está dando certo, não é motivo para

desistirmos do mesmo alegando que somos incapazes ou que ele não tem se

esforçado o suficiente.

Jesus conseguia realizar curas extraordinárias de modo instantâneo, o único a esse

nível em toda a história da Humanidade. Ainda nos encontramos distantes dessa

possibilidade, mas não devemos nos desmerecer, pois o mais importante é

fazermos o melhor possível.

Se o tratamento não está surtindo efeito, talvez seja o momento de dar uma

paradinha, para melhor analisar toda a situação, fazer um replanejamento e

estabelecer novos caminhos, novas soluções, novas técnicas.

Parafraseando um grande pensador, toda boa obra precisa de 10% de intuição e

90% de transpiração, ou seja, um incentivo que vem dos céus aliado à nossa

disposição para a realização.

Avante, irmãos, sem esmorecer! As vitórias são frutos doces que colhemos após o

suor do trabalho e da dedicação.
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Nossa Mensagem

O mistério da morte é o mistério da vida,
Que abandona a matéria exânime e cansada;
Que traz a treva em si e abre a porta dourada
De um mundo que entre nós é a luz desconhecida.

Também tive a minhalma outrora perturbada,
De dúvida, incerteza e angústias consumida,
Mas a morte sanou-me a última ferida
Desfazendo as lições utópicas do Nada.

A morte é simplesmente o lúcido processo
Desassimilador das formas acessíveis
A luz do vosso olhar, empobrecido e incerto.

Venho testemunhar a luz de onde regresso,
Incitando vossa alma aos planos invisíveis,
Onde vive e se expande o Espírito liberto.

Fonte:
http://bvespirita.com/Parnaso%20de%20Alem-
tumulo%20(psicografia%20Chico%20Xavier%20-
%20espiritos%20diversos).pdf

O mistério da morte
Espírito: Amadeu
Médium: Francisco C. Xavier
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ENTREVISTA
com Karla de Sá

A entrevistada deste mês do Jornal Vórtice é a

empresária e administradora de empresa Karla de

Sá. Natural de Governador Valadares (MG) e

residente em Caraíva (BA), Karla fala sobre seu

contato com o Magnetismo através de sua irmã

Yonara Rocha e também fala sobre os

atendimentos que realiza no ambiente de sua

casa. Nesses atendimentos, ela utiliza a técnica da

introjeção, que descreve na entrevista, mostrando

sua função, em que consiste e como deve ser

aplicada.

Erna Barros

“Conheci o Espiritismo quando eu tinha 14

anos, na cidade onde nasci. Frequentava a

mocidade do Centro Espírita Vicente Pífano.

Aos 17 anos, me mudei para Belo Horizonte, e

passei a frequentar as Casas Espíritas de lá. A

última Casa Espírita em BH foi a SEED -

Sociedade Espírita Ermance Dufaux, onde

realizava tarefas de atendimento fraterno,

palestrante, médium e magnetizadora.

Há 9 meses me mudei para a Bahia, onde

arrendei um restaurante. Cozinhar virou minha

atividade predileta, além de exercícios físicos,

idas à praia e rios. “

1 - Como conheceu e qual sua relação hoje

com o Magnetismo?

Minha grande influência e inspiração para

conhecer o Magnetismo foi através da minha

irmã Yonara Rocha. Quando morei nos Estados

Unidos, foi meu primeiro contato com o

Magnetismo, como paciente, quando estava

em depressão, e na segunda sessão eu voltei a

sorrir para a vida. Fiquei impressionada com o

resultado. Em 2012 eu voltei para o Brasil e a

frequentar a Casa Espírita que habitualmente

eu ia, mas que não tinha nenhuma atividade

relacionada com o Magnetismo. Em 2014

minha irmã ministrou um seminário de

Magnetismo em Aracaju (SE) e durante o

seminário fiquei mais encantada com o

Magnetismo. Neste evento eu resolvi me

tornar magnetizadora e comecei com a leitura

básica da ciência, o Manual do Passista, de

Jacob Melo.
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Em 2015 me tornei magnetizadora, comecei a trabalhar

sozinha na Casa Espírita onde frequentava. Pedi

permissão para os dirigentes da Casa para chegar antes

do horário do funcionamento, e lá eu atendia os meus

pacientes. Trabalhava sozinha, em um horário que só

tinha eu e meus pacientes. A Instituição não praticava o

Magnetismo, mas abria espaço para eu trabalhar e sou

muito grata por isso. Fiquei 3 anos trabalhando desta

forma.

Em junho de 2018 me mudei para uma vila no sul da

Bahia, chamada Caraíva. A vila não possui Casa Espírita,

mas não deixo de atuar como magnetizadora por não ter

a estrutura do Centro.

Realizo os meus atendimentos no quintal da minha casa,

em uma grande mesa de madeira.

2 - Como são realizados os trabalhos com Magnetismo

no Centro que você frequenta?

Por se tratar de uma vila com pouca assistência médica,

tenho atendido pessoas com algumas emergências de

dor, principalmente na área de ortopedia. Além dos

pacientes fixos, tenho alguns que batem na minha porta,

em busca de alívio da dor. Estes são atendidos sem hora

marcada, em caráter de emergência.

Apesar de não ter um Centro Espírita para atender, e

com a estrutura e único local que possuo para atender,

não deixo de trabalhar com o Magnetismo. É possível

trabalhar e dar o seu melhor, e ajudar as pessoas com o

alívio das suas dores.

3 - Quais foram os temas já apresentados por você no

EMME e como estão estas pesquisas hoje?

No IX EMME, apresentei em Parnamirim (RN) um estudo

sobre doenças autoimunes. Devido a minha mudança de

cidade, não encontrei mais pacientes nesta área. Mas

continuo as pesquisas relacionadas com doenças mais

graves e sua correlação com o fígado. Apresentei no

EMPE – Encontro de Magnetizadores de Pernambuco -

um estudo de alergia que também teve um resultado

bastante positivo e o principal órgão tratado foi o fígado.

Além de casos de tratamento de visão que também vale

a pena investigar e tratar através do fígado.

Atualmente, nos meus casos de ortopedia,

tenho tido vários resultados positivos e de

curto prazo, com a utilização da introjeção.

Utilizando esta técnica, tenho conseguido

religar tendões, ligamentos, até caso de

fratura. A introjeção, juntamente com

projeções de curativos esponjosos estão

sendo meus principais recursos para área da

ortopedia. A aplicação da técnica é finalizada

com o sopro quente e dispersivos para

fixação.

4 - Com relação aos atendimentos que você

realiza em sua casa, fora de um Centro

Espírita, que tipo de cuidados ou precauções

devem ser observados?

Ao iniciar os trabalhos, sempre começo com

uma oração e muita concentração. Atender

fora da Casa Espírita exige um maior foco, pois

existem mais fatores externos para te distrair.

O ambiente deve estar limpo, e sem presença

de terceiros.

5 - Como o paciente é recebido e tratado

neste ambiente particular?

Geralmente os pacientes tomam conheci-

mento do tratamento através de indicação, e

me procuram. Eu os recebo e faço perguntas

relacionadas às necessidades. Dependendo do

horário, eu atendo na hora, ou marco dias da

semana e horário determinado.

Os tratamentos são realizados no jardim do

quintal da minha casa. Improvisei um mesão,

que serve como maca, e assim consigo aplicar

o magnetismo.
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6 - Você crê que os conhecimentos do Magnetismo

se ampliarão ao ponto de o tratamento através da

energia seja um hábito comum entre as pessoas?

O que percebo é o surgimento de várias técnicas de

tratamento/cura através de energia. E cada vez mais

as pessoas procurando ajuda fora dos tratamentos

convencionais por diversos fatores. Principalmente

com relação às doenças que a Medicina trata apenas

sintomas, minimizando dores, mas não promovendo

a cura.

Ao mesmo tempo, observo um imediatismo que

muitas pessoas deixam de ter melhores resultados

através do tratamento por não saber esperar.

Portanto, eu creio que haverá um aumento da

procura, mas não como um hábito comum entre as

pessoas. Mas sim, para aquelas que realmente

desejam ser curadas.

7 - Fale-nos mais sobre a técnica de introjeção. Em

que consiste e como deve ser aplicada?

A técnica da introjeção consiste em unir os dedos

indicadores e polegares e transformá-lo mental-

mente em um laser, ou aplicadores de anti-infla-

matórios ou remédio para dor localizados. Exige

bastante concentração e leveza, pois as nossas mãos

andam praticamente involuntariamente na região

que necessita de tratamento. É necessário deixar as

mãos livres e confiar no poder magnético, pois

atende de irmos para outras áreas, além da

lesionada.

Deve se aplicar dispersivos transversais na área a ser

tratada, seguido da técnica de arrastamento. Após

isto, junte os 2 dedos e dê o comando mental

transformando os dedos em feixes de laser,

começando diretamente na lesão e deixando as

mãos bem leves para que elas possam movimentar-

se sozinhas. Após isto, aplique novamente os

dispersivos transversais e o arrastamento.

8 - Como o corpo reage a esta técnica ao ponto de

religar tendões e ligamentos? O que acontece no

organismo do indivíduo?

Em alguns casos, o paciente sente um pouco de

desconforto, relatam os formigamentos e também

parece que foi um laser passando. Para religar os

tendões, é necessário dar o comando e as mãos

começam a mexer para reconstruí-los. Na maioria

dos casos o alívio da dor é imediato e o paciente sai

andando normalmente.

As lesões ortopédicas estão geralmente inflamadas o

que promove um retardo do processo de alívio.

Quando tratamos a inflamação, conseguimos mani-

pular mais facilmente a causa do problema.

9 - Em que casos a técnica é indicada?

Indico esta técnica para casos de ortopedia em geral.

Sendo que as lesões graves necessitam de um maior

número de sessões. Também já utilizei esta técnica

para tratamento dos olhos com ótimos resultados,

incluindo redução de grau de óculos. Tratamento de

lesões de pele e sinusite também com resultados

positivos.□

Local do atendimento magnético
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Amand Marc Jacques de Chastenet, o

Marquês de Puységur, nasceu em Paris em

1751, numa antiga família de Armagnac, e

desencarnou em Busancy, em 1825. Foi

coronel da artilharia comandando o

regimento real de Estrasburgo, mas pediu

demissão em 1792 e voltou à sua terra natal.

Com seus dois irmãos mais novos, Puységur

foi aluno de Franz Anton Mesmer,

como membro da Société de

l'Harmonie (Sociedade da Harmonia)

em 1782. Como Mesmer, admitia a existência

do fluido universal, e mesmo sendo explícita

a sua admiração pelo seu mestre, discordou

deste em alguns pontos, simplificando sua

teoria e realizando modificações impor-

tantes. A partir de 1784, em sua residência

em Buzancy, perto de Soissons, Puységur

começou a praticar o magnetismo, e com

abnegação de quem realmente entendeu seu

significado e alcance, passou a atender as

pessoas do local de forma gratuita, com

espírito beneficente. Para auxiliar nos

tratamentos, Chastenet passou a se utilizar

de uma árvore, antiga e verdejante, que

carregava com seu fluido vital, e de seus

galhos partiam cordas que os doentes

assistidos por ele colocavam sobre ou em

torno da região que queriam curar. E assim

acontecia.

Mesmo Mesmer já tendo observado a crise

sonambúlica como resultado da ação

magnética sobre o doente, foi Puységur que

analisou com mais critérios e lançou mão

dela como ferramenta terapêutica nos

tratamentos com seus próprios assistidos,

utilizando a expressão sonambulismo para

designar o fenômeno. Ficou conhecido,

então, como “descobridor do sonambu-

lismo”.

B
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As técnicas que utilizava para os tratamentos

eram as mesmas aprendidas com Mesmer, no

entanto, seus pacientes não entravam em

convulsões, mas em crises suaves ou mesmo

dormiam. Nem todos apresentavam a

faculdade do sonambulismo. Puységur desen-

volveu uma teoria baseada na ideia de dar

mais importância à vontade do terapeuta

sobre o paciente.

Sábio de primeira ordem e exímio escritor,

publicou diversas obras sobre Magnetismo e

sonambulismo, entre elas:

 Mémoires pour servir à l'histoire et à

l'établissement du magnétisme animal,

1784 (reeditado em 1809);

 Du magnétisme animal, considéré dans ses

rapports avec diverses branches de la

physique générale, 1807;

 Recherches, expériences et observations

physiologiques sur l'homme dans l'état du

somnambulisme naturel, et dans le

somnambulisme provoqué par l'acte

magnétique, Paris, 1811;

 Les fous, les insensés, les maniaques et les

frénétiques ne seraient-ils que des

somnambules désordonnés?, Paris, 1812;

 Appel aux savants observateurs du dix-

neuvième siècle, de la décision portée par

leurs prédécesseurs contre le magnétisme

animal, et fin du traitement du jeune

Hébert, Paris, 1813;

 Les vérités cheminent, tôt ou tard elles

arrivent, Paris, Dentu, 1814.

Puységur viveu mais de 70 anos dedicado, até

onde pôde, à cura dos seus doentes

manifestando na prática o poder do

magnetismo aliado à vontade de quem

realmente deseja ajudar.□

Você sabia que...

No passado houve uma separação entre os

magnetizadores?

Tudo aconteceu porque uns eram materialistas (ou

seja, só acreditavam no fluido) e outros eram

magnetizadores espiritualistas (acreditavam no

Mundo Espiritual). Kardec então cria o termo

magnetizador espírita:

“Daí se segue que um magnetizador comum, que

agisse maquinalmente para magnetizar pura e

simplesmente, produziria pouco ou nenhum efeito.

É de toda necessidade um magnetizador espírita que

atue com conhecimento de causa, com a intenção

de produzir, não o sonambulismo ou a cura

orgânica, mas os efeitos que acabamos de

descrever.” - Revista Espírita, dezembro 1862.

O que queria dizer Kardec quando usou o termo

magnetizador espírita? Vamos refletir?

Yonara Rocha
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PALAVRAS
do Codificador

A GÊNESE

Capítulo XIV - Os fluidos

Curas

31. Como se há visto, o fluido universal é o

elemento primitivo do corpo carnal e do

perispírito, os quais são simples transformações

dele. Pela identidade da sua natureza, esse

fluido, condensado no perispírito, pode fornecer

princípios reparadores ao corpo; o Espírito,

encarnado ou desencarnado, é o agente

propulsor que infiltra num corpo deteriorado

uma parte da substância do seu envoltório

fluídico. A cura se opera mediante a substituição

de uma molécula malsã por uma molécula sã. O

poder curativo estará, pois, na razão direta da

pureza da substância inoculada; mas, depende

também da energia da vontade que, quanto

maior for, tanto mais abundante emissão fluídica

provocará e tanto maior força de penetração

dará ao fluido. Depende ainda das intenções

daquele que deseje realizar a cura, seja homem

ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma

fonte impura são quais substâncias medica-

mentosas alteradas.

32. São extremamente variados os efeitos da

ação fluídica sobre os doentes, de acordo com as

circunstâncias. Algumas vezes é lenta e reclama

tratamento prolongado, como no magnetismo

ordinário; doutras vezes é rápida, como uma

corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal

poder, que operam curas instantâneas nalguns

doentes, por meio apenas da imposição das

mãos, ou, até, exclusivamente por ato da

vontade. Entre os dois polos extremos dessa

faculdade, há infinitos matizes. Todas as curas

desse gênero são variedades do magnetismo e

só diferem pela intensidade e pela rapidez da

ação. O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a

desempenhar o papel de agente terapêutico e

cujo efeito se acha subordinado à sua qualidade

e a circunstâncias especiais.



MAGNETISMO HUMANO
Jacob Melo
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Para adquirir:
Entrar em contato com Lucila 
Katy Melo por e-mail 
vidaesaber@gmail.com
Telefone: (84) 3231-4410

LANÇAMENTO EM ABRIL

Até aqui, o livro O Passe, seu estudo, suas técnicas, sua prática era

considerado como o maior marco acerca do Magnetismo, mas agora chegou

Magnetismo Humano, para fazer você descobrir seus potenciais de cura,

assim como abrir novos horizontes e possibilidades de pesquisas e avanços

muito promissores nessa área.

Além de tudo o que se pode esperar do autor, ele ainda recebeu – e inseriu –

textos valiosos de amigos de elevada estirpe dentre os grandes

magnetizadores da atualidade, disponibilizando temas como Alzheimer,

Parkinson, Escleroses, Pânico, Lúpus, Autismo, Fibromialgia e Terapia da

Circulação, tudo sob a óptica terapêutica que o Magnetismo possibilita. Novas

abordagens sobre centros vitais, relação entre órgãos aparentemente sem

conexão fisiológica e uma infinidade de possibilidades de práticas e curas, isso

e muito mais é o que você encontrará neste Magnetismo Humano.
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Por Adilson Mota

adilsonmota1@gmail.com

As teorias freudianas apontam que grande parte do conteúdo da nossa mente

encontra-se inconsciente enquanto apenas pequena parcela mantém-se

consciente. Segundo o pai da Psicanálise, o material inconsciente é que nos

impulsiona, motiva e dirige, muito mais que aquilo que está a nível consciente.

Porém, o inconsciente não permanece todo o tempo escondido, ele dá mostras

da sua existência e revela-se através de sinais que podem ser reconhecidos e

interpretados por alguém treinado.

Tomando estas ideias psicanalíticas como comparação, nós não vemos a alma,

mas para nós espíritas e outros espiritualistas cristãos, ela existe e está aqui. É ela

que pensa, sente, quer, se emociona, sofre, é triste ou feliz, resignada ou

rebelde. Guarda todas as memórias presentes e passadas, configurando-se como

o depósito de todas as vivências de outras encarnações e da atual. O corpo é

apenas o executor das vontades da alma, assim como o veículo através do qual

ela se manifesta. Permanece oculta, mas é senhora de tudo. É dela que nascem

as motivações, os desejos e as realizações. O corpo, que representa o aspecto

consciente do ser, apenas expressa os impulsos anímicos no mundo das formas,

agindo ainda como redutor das potencialidades da alma, adaptando aqueles à

vibração e à estrutura da matéria.

COMO ENCONTRAR A ALMA?
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A alma não permanece sempre encoberta. Aparece

em determinados momentos, quando prestamos

atenção para enxergá-la. Mais do que isso, ela se

comunica e se estivermos desvestidos de

preconceitos, podemos auscultá-la e decifrar a sua

linguagem.

A alma pode ser desvendada quando analisamos os

fenômenos de emancipação, segundo a classificação

de Allan Kardec. Nesses momentos, o Espírito se

desprende do corpo e retoma a sua liberdade

parcialmente. Manifesta os seus potenciais

escondidos, limitada que estava pela densidade do

organismo físico. Assim, consegue comunicar-se

através do pensamento, na telepatia; enxerga a

distância e através de objetos opacos; transporta-se

livremente pelo espaço, no sonambulismo; visita

mundos espirituais trazendo de lá informações e

conhecimentos mais avançados, no êxtase; produz a

insensibilidade física e o entorpecimento dos

sentidos, apesar de manter a consciência e a lucidez

da mente, na catalepsia e na letargia.

Analisados com critério, todos esses fenômenos

mostram a existência em nós de algo mais que a

matéria física. Nesses, o indivíduo pensa, age e vê

sem o auxílio dos sentidos físicos, significando a

possibilidade de independência de uma parte de

nós. E o que seria essa parte senão a alma imortal

que, mesmo anulados os sentidos físicos, consegue

atuar através das suas próprias faculdades?

Outro mecanismo utilizado pela alma para

"conversar" conosco são os sonhos. Trata-se da

linguagem da alma transformada em símbolos,

truncada e fragmentada muitas vezes, reduzida ao

nível vibratório cabível no aparelho cerebral,

representando as suas andanças e vivências no

mundo material ou espiritual para onde se desloca

sempre que o corpo afrouxa as suas ligações. Deixa

escapar o seu mundo interior sob a forma de

imagens que são registradas imperfeitamente pela

memória física, servindo de material de análise para

interpretação da mente inconsciente por psicólogos

e terapeutas, sendo ainda o resultado de diálogos e

incursões junto a outras almas e Espíritos que

aprendem e crescem juntos, sofrem e choram, de

acordo com o direcionamento que cada um

imponha a si mesmo.

Sigamos em frente, amando e trabalhando no bem,

diluindo as sombras que ainda habitam em nós,

transformando-as através do esforço reflexivo, da

caridade, da humildade e do perdão, a fim de nos

purificar e fazer brilhar a nossa luz, conforme o

enunciado de Jesus. Dessa forma, a alma que é

subjacente ao corpo, que o comanda sob a sua

vontade o conduzirá equilibradamente no sentido

do progresso espiritual.□

“A alma pode ser desvendada 
quando analisamos os fenômenos 

de emancipação”.
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ATÉ QUE PONTO PODEMOS UTILIZAR 
A MEDIUNIDADE COMO 
INSTRUMENTO DE DIAGNÓSTICO E 
ORIENTAÇÃO PARA OS TRATAMENTOS 
MAGNÉTICOS?

A mediunidade é uma realidade inegável, pois mesmo quando alguém

queira desconsiderá-la, os argumentos empregados, dizendo se tratar de

coisas demoníacas ou similares, indicam exatamente a existência desse outro

mundo a interagir com o nosso, e isso simplesmente nos leva a concluir que

é inescapável atestar-se sua realidade.

O Magnetismo, por sua vez, sendo elemento da própria vida, ainda que

muitos queiram tratá-lo com adjetivações ou menosprezo injustificáveis,

nada detém o condão de destruí-lo ou anulá-lo.

Em meio aos dois, o sentido da dupla vista ressalta de forma bastante

segura, mesmo quando se confunde um fenômeno mediúnico com um

anímico, como é o caso – vidência é fenômeno considerado como da alçada

da mediunidade, enquanto a dupla vista é fenômeno tipicamente anímico.

Todavia considerando-se que encarnados ou desencarnados somos sempre

espíritos, a não ser pelos aspectos de densidade, frequência vibracional e

liberdade, todos podemos atuar de forma objetiva em muitas situações. O

tato magnético – um dos mais ricos subprodutos da dupla vista – é o

elemento primordial dos magnetizadores para os diagnósticos que precisam

para agirem sobre seus pacientes.
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Alguns magnetizadores hão que não conseguem

desenvolver o tato magnético, daí se refugiarem

nas informações mediúnicas. Se bem que isso seja

uma boa saída, ela traz em si um aspecto de

restrição: quanto mais nos valemos da

mediunidade nesse sentido, menos desen-

volvemos nossos potenciais magnéticos atrelados

à dupla vista. E um outro ponto grave daí

decorrente é que a mediunidade tem gerado um

certo “dom de saber mais” em certos médiuns,

com isso anulando, na prática, as percepções

desenvolvidas nos registros feitos pelo tato

magnético.

Não deixa de ser uma questão delicada, pois não

se pode desconsiderar a visão mediúnica – que

geralmente pode ser recebida como uma auxiliar

de primeira linha – assim como não apresenta

nenhuma vantagem se desconsiderar a dupla vista.

Resta a quem dirige trabalhos desse jaez saber

administrar eventuais conflitos, de tal forma que o

uso dos dois mecanismos seja sempre no sentido

do engrandecimento dos trabalhos e da melhoria

dos resultados práticos.□


